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INTRODUÇÃO
Nas cidades, a destruição do habitat natural para a construção do espaço 

urbano é motivada pelas forças de produção do capital, que configuram os territórios a 
partir de interesses políticos e do mercado, visando à obtenção do maior lucro. Neste 
cenário, o acesso à moradia é condicionado ao poder de compra, pois esta também é 
meio de ação e produto do capital (HARVEY, 2005; NASCIMENTO, 2019). Pensar em 
novas formas de acesso e fomento à moradia no contexto neoliberal pressupõe 
também pensar em formas de habitar que sejam capazes de remodelar os processos 
de urbanização vigentes, buscando uma “utopia concreta”, isto é, por meio da 
experimentação de novas práticas urbanas no cotidiano, que têm por base a vida social 
"no aqui e agora" (LIMONAD, 2018). Nesta pesquisa, as novas práticas urbanas são 
visualizadas em tipos de habitação emergentes na atualidade, que propõem formas 
alternativas de habitar na sociedade mainstream, como em comunidades Cohousing..
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Comunidades Cohousing são consideradas como uma tipologia de Comunidade 
Intencional (FIC, 2022), que podemos entender a iniciativas de grupos de pessoas que 
intencionalmente decidem viver juntas motivadas por um ideal, e que de maneira 
cooperativa buscam criar um estilo de vida que reflita os valores essenciais do grupo 
formando uma comunidade (KOZENY, 1995). O movimento Cohousing surge nas 
décadas de 1960 e 1970 na Dinamarca, onde o arquiteto Jan Gudmand-Hoyer e seus 
amigos buscaram propor uma nova forma de habitar, que atendesse as necessidades 
do ser humano, criando uma comunidade próspera e feliz, combinando, segundo o 
dinamarques, os benefícios de um vilarejo com a possibilidade de usufruir de 
oportunidades culturais e de trabalho próximas da cidade. As primeiras comunidades 
foram criadas no Norte Europeu, decorrentes de grupos de entusiastas dos ideais 
difundidos pelo arquiteto, sendo elas a Sættedammen em Hillerød, e a Skråplane em 
Vaerlose (MCCAMANT; DURRETT, 2011). 

As comunidades Cohousing caracterizam-se por espaços coletivos localizados 
no centro do assentamento que incentivem a interação entre os habitantes, como uma 
rua central destinada somente aos pedestres, praças e jardins, a casa comum (espaço 
comunitário principal que abriga ambientes domésticos de uso compartilhado por seus 
habitantes, com cozinha, salas, lavanderia, biblioteca, quarto de hóspedes, salão de 
jogos entre outras instalações que variam de acordo com a necessidade de cada 
comunidade), estacionamentos localizados na periferia do conjunto, jardins, hortas e os 
espaços privados das unidades de habitação (MCCAMANT;  DURRETT, 2011),

Esta pesquisa propõe analisar projetos arquitetônicos de comunidades 
Cohousing inseridos em diversos contextos urbanos e com diferentes tipologias de 
projeto, com o intuito de oferecer novas perspectivas, soluções e abordagens para o 
projeto habitacional contemporâneo. Essas abordagens têm o potencial de enriquecer o 
processo de projeto, priorizando parâmetros humanizadores que atendam às 
necessidades das pessoas e tornem os espaços urbanos mais vibrantes e acolhedores.

Dentro do contexto do projeto "ARQUITETURA DE COMUNIDADES 
HUMANIZADAS E SUSTENTÁVEIS PARA O NOVO MILÊNIO URBANO", coordenado 
pelo Professor Dr. Evandro Ziggiatti Monteiro, e da pesquisa de doutorado desenvolvida 
por Marcos Felipe Alves da Silva Viriato (aluno regular do Programa de Pós-Graduação 
em Arquitetura, Tecnologia e Cidade da UNICAMP), o objetivo é catalogar projetos 
arquitetônicos de comunidades Cohousing localizados em diferentes contextos urbanos 
e que apresentam distintas tipologias de projeto dentro dessa categoria. A catalogação 
tem como propósito subjacente viabilizar análises futuras a partir do acervo coletado.
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METODOLOGIA DA PESQUISA

Em função do objetivo, a metodologia articulada caracteriza-se em níveis de 
pesquisa exploratória e descritiva. Exploratória por realizar o mapeamento de 
comunidades Cohousing ao redor do mundo para proceder com a catalogação dos 
projetos de arquitetura, e descritiva por catalogar os projetos em fichas que apresentam 
os dados principais de cada obra e têm os redesenhos das peças gráficas (plantas, 
cortes e elevações) para a análise futura deste material na pesquisa de doutorado 
desenvolvida por Marcos Felipe Alves da Silva Viriato (aluno regular do Programa de 
Pós-Graduação em Arquitetura, Tecnologia e Cidade da UNICAMP), sob a orientação 
do Professor Dr. Evandro Ziggiatti Monteiro. Os procedimentos metodológicos 
organizam-se em três etapas a seguir.

I) MAPEAMENTO

Etapa realizada de forma colaborativa entre três pesquisas de iniciação científica 
orientadas pelo Professor Dr. Evandro Ziggiatti Monteiro. Utilizou-se como bases de 
dados um livro “CREATING COHOUSING” (MCCAMANT; DURRETT, 2011), e dois 
websites (FIC, 2022; GEN, 2022). Resultados: além de comunidades Cohousing e 
Ecovilas, foram identificados casos de comunidades híbridas, isto é, que se identificam 
como Cohousing-Ecovila ou vice-versa. A Figura 1 apresenta a síntese desse trabalho 
em um mapa-múndi em que há 341 comunidades mapeadas ao redor, sendo 172 
comunidades Cohousing, 121 Ecovilas, 48 comunidades Híbridas.

Quadro 1. Checklist proposto para seleção das comunidades
Fonte: AUTOR, 2023.

II) SELEÇÃO DE COMUNIDADES

Após a etapa do mapeamento de comunidades ao redor do mundo, que 
possibilitou a compreensão de algumas das principais característica da arquitetura 
Cohousing, foi proposto um Checklist (Quadro 1) que considera o recorte desta 
investigação “ARQUITETURA DE COMUNIDADES COHOUSING EM DIFERENTES 
CONTEXTOS URBANOS E TIPOLOGIAS DE PROJETO”. Esse instrumento tem a função 
de fornecer apoio na seleção de 5 (cinco) projetos arquitetônicos para análise gráfica 
posterior das estratégias e parâmetros projetuais da arquitetura de comunidades 
Cohousing na pesquisa de doutorado desenvolvida por Marcos Felipe Alves da Silva 
Viriato. Os critérios utilizados para a seleção de projetos são: a) Inserção urbana; b) 
Tipologia dos edifícios; c) Espaços coletivos; d) Espaços Privativos; e) Espaços verdes.

Figura 1. Mapa das comunidades mapeadas
Fonte: AUTOR, 2023.
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A catalogação das comunidades também utilizou como critério de seleção dos 
projetos o acesso às peças gráficas (plantas, cortes e elevações). Alguns projetos foram 
coletados em domínio público (homepages, artigos científicos etc.), outros por meio do 
contato via e-mail com os habitantes das comunidades que disponibilizaram esse 
material para pesquisa. As comunidades selecionadas atenderam alguns dos 
parâmetros listados no Checklist, os parâmetros projetuais foram identificados com a 
avaliação por pares conduzida pelo aluno e o coorientador (Marcos Felipe Alves da 
Silva Viriato) os quais também justificam a seleção de casos para estudo.

III) CATALOGAÇÃO DE PROJETOS

Os projetos arquitetônicos das comunidades selecionadas foram redesenhados 
utilizando o software AUTOCAD, com o propósito de fornecer suporte para análise 
gráfica posterior desse material. Nos casos em que os projetos catalogados não 
tiveram todas as peças gráficas identificadas na pesquisa, foram consideradas 
fotografias dos ambientes (construído e natural) que ilustram as características desta 
arquitetura. Os resultados da catalogação são apresentados na seguinte ordem: 
exposição dos projetos (peças gráficas e/ou fotografias) e ficha de catalogação que 
contêm: localização, autoria do projeto, ano de conclusão da construção, número de 
unidades de habitação, área do terreno, área total construída, sistema construtivo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa apresentam cinco projetos arquitetônicos de 
comunidades Cohousing catalogadas. As comunidades encontram-se em diferentes 
contextos urbanos e apresentam distintas tipologias de projeto (novo e de reabilitação 
edilícia) e estratégias projetuais quanto a inserção urbana dos projetos, diversidade das 
unidades de habitação e usos, e espaços de transição. Os projetos selecionados para 
estudo atenderam alguns dos critérios elencados no Checklist, como verifica-se nos 
Quadros 2 a 6 a seguir:

Quadro 2. Comunidade Wandelmeent - Fonte: AUTOR, 2023.

Quadro 3. Comunidade Trudeslund - Fonte: AUTOR, 2023.
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A pesquisa apresentar um catálogo de projetos cohousing em contextos 
urbanos por meio de uma amostra diversificada. Os projetos são de diferentes 
cronologias e foram desenvolvidos por meio de processos participativos, apresentam 
diferentes tipos de projeto (construção nova e reabilitação edilícia), sistemas 
construtivos e materialidade das fachadas, configurações dos edifícios e espaços 
coletivos, privados e áreas verdes como pôde-se verificar com a aplicação do 
Checklist. Todos os projetos selecionados para catalogação estão localizados no 
hemisfério norte, em países como os Estados Unidos, Reino Unido, Países Baixos e 
Dinamarca. Constata-se também que essas tipologias de habitação ainda não estão 
tão difundidas ou executados em um âmbito global, uma vez que das 172 comunidades 
cohousing mapeadas, 127 estão localizadas somente nos Estados Unidos. 

Quadro 4. Comunidade Swan’s Market - Fonte: AUTOR, 2023.

Quadro 5. Comunidade Daybreak - Fonte: AUTOR, 2023.

Quadro 6. Comunidade Marmalade Lane - Fonte: AUTOR, 2023.
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CONCLUSÕES

Os projetos selecionados atenderam diferentes critérios estabelecidos no 
checklist do quadro 01. Os parâmetros projetuais mais recorrentes entre as 
comunidades foram: B3 (devido ao contexto na qual as comunidades estavam 
inseridas, as unidades habitacionais acabaram se organizando  de forma mais vertical 
para atenderem a quantidade de unidades habitacionais desejadas), C3 (devido a esse 
maior adensamento entre os projetos a casa comum estava integrada no mesmo 
complexo de edifício que as habitações), D2 (devido a grande partes dos projetos terem 
sua organização orientadas por ruas internas voltadas para pedestres as habitações 
recorrentemente estão orientadas em fileiras e E2 (devido ao adensamento buscado 
nos projeto a presença de espaços verdes, em sua maioria, adquire uma escala 
intermediária e acaba por proporcionar um gradiente de privacidade entre as unidades 
de habitação e os espaços coletivos das comunidades).

Ao passo que os critérios menos recorrentes foram: A1 (apesar dos projetos 
estarem presentes em contextos urbanos, apenas o Swan’s Market Cohousing está 
localizado em uma zona altamente adensada e de uso misto), D3 (a comunidade 
Swan’s Market pelo seu contexto histórico e urbano é o unico projeto que apresenta 
unidades de habitação conectadas por um corredor central comum) e E3 (os projetos 
cohousing selecionado não apresentam as áreas verdes com a intenção de atividades 
como agricultura, meditação, repouso, contemplação da paisagem, entre outras, 
carater comum em comunidades localizadas em contextos menos urbanos.

Ao decorrer da pesquisa, foi possível notar a ausência de materiais 
aprofundados sobre os projetos arquitetônicos das comunidades cohousing, essas 
defasagens justificam a elaboração do presente projeto e sua relevância no campo da 
arquitetura voltada para modos alternativos de habitação. O produto desta pesquisa, 
como as fichas de catalogação e os projetos redesenhados, tem como propósito 
subjacente viabilizar análises futuras mais aprofundadas das estratégias e soluções de 
projeto da arquitetura de comunidades Cohousing.
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